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O  C OM PA N HEIR O  

Sirvam nossas façanhas.... 
Pra salvar o nosso Rio Grande do Sul! 
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Livro "Roteiro", cap. 32 - Colaboração, Editora FEB. 

U ma das virtudes pouco lembrada é a 
colaboração. Entretanto, a vida, pró-

diga de sabedoria em toda parte, demonstra 
o princípio da cooperação em todos os seus 

planos. 

O  verme enriquece a terra e a terra sus-
tenta o verme.  A fonte auxilia as árvo-

res e as árvores conservam a fonte. O solo 
ampara a semente e a semente valoriza o 

solo. As águas formam as nuvens e as nu-

vens alimentam as águas. A abelha ajuda a 
fecundação das flores e as flores contribuem 

com as abelhas no fabrico do mel.  

U m pão singelo é gloriosa síntese do 

trabalho de equipe da natureza. Sem 
as lides da sementeira, sem as dádivas do 

sol, sem as bênçãos da chuva, sem a defesa 

contra os adversários da lavoura, sem a as-
sistência do homem, sem o concurso do moi-

nho e sem o auxílio do forno, o pão amigo 

deixaria de existir.  

U m casaco inexpressivo é fruto do es-

forço conjugado do fio, do tear, da 
agulha e do costureiro, solucionando o pro-

blema da vestidura.  

P odemos perceber nesses exemplos de 

colaboração um convite para que seja-

mos também colaboradores.  

S em nos darmos conta, muitos colabo-

ram conosco no decorrer dos dias. São 
os médicos que nos atendem com presteza 

e afeto, doando-se além da sua obrigação. 
Professores que fazem jus ao seu salário, 

mas se empenham um tanto mais para que 

os alunos aprendam as lições. É a sua cola-

boração espontânea.  

G uardas de trânsito que se dedicam um 
pouco mais, prestando uma informa-

ção, ajudando alguém a atravessar a rua 
com delicadeza e boa disposição. São os en-

fermeiros atenciosos que se esforçam por 
atender bem a um paciente, só porque seu 

coração assim o determina.  

É 
 alguém gentil que nos cede a passa-
gem no trânsito. Um motorista anônimo 

que nos avisa do perigo na estrada. Um tran-
seunte que ajuda um idoso ou cego a atra-

vessar a rua...  

S e é certo que pagamos por alguns des-
ses serviços, também é certo que a de-

dicação e o carinho de cada profissional, nin-
guém, nem dinheiro algum, pode pagar. É a 

sua colaboração para o bem-estar do seme-

lhante. 

S e não nos damos conta de tudo isso, é 

porque talvez estejamos cegos para as 
coisas boas, ou porque estamos acostuma-

dos a perceber somente as coisas ruins. É 
importante que tenhamos olhos para ver 

também as coisas boas que nos cercam. As-

sim, também poderemos dar a nossa colabo-
ração por mais singela que seja. Onde quer 

que estejamos.  

A gindo com espírito de colaboração em 

tudo o que fizermos, estaremos colabo-

rando de forma efetiva para o nosso próprio 
progresso espiritual, porque extrapolamos as 

nossas obrigações para adentrar na função 
que nos cabe no progresso moral da huma-

nidade. Pense nisso!  

A  vida é abençoada oportunidade de 

aprendizado para cada indivíduo. Na 

colaboração mútua encontramos a chave 
que abrirá novos caminhos, quebrando as 

barreiras do individualismo e vivendo a ver-

dadeira fraternidade. 

A COLABORAÇÃO 



Todos os dias, milhares de seres espe-

ciais povoam as ruas com seus jeitos e 

trejeitos, falando uma língua às vezes des-

conhecida para muitos. Interagem com 

telas brilhantes de instrumentos manipu-

lados freneticamente, imersos numa reali-

dade virtual à velocidade da luz, com códi-

gos próprios, criando um microcosmo on-

de o concreto e o imaginário se misturam. 

Eles são jovens  da nossa cidade. São fi-

lhos, netos, sobrinhos, afilhados de todos 

nós rotarianos, afinal! 

Semanalmente, grupos de jovens reú-

nem-se com seus jeitos e trejeitos, com 

modos e tradições, conectados com o seu 

mundo e um outro mundo que constroem 

com seus ideais; seu modo de falar ex-

pressa uma jovial seriedade para discutir 

ideias, formular projetos, planejar ações 

em prol de outros jovens, ou crianças, ou 

idosos; sua reunião esbanja alegria, o pa-

po flui solto e o companheirismo reina ab-

soluto. Eles são os jovens dos nossos clu-

bes afilhados Interact Dores e Rotaract 

Liberdade. 

O Rotary International, reconhecendo 

a importância que o engajamento da ju-

ventude na vida rotária poderia contribuir 

na formação de líderes e cidadãos de boa 

vontade, criou a Avenida de Serviços às 

Novas Gerações, sua 5ª Avenida. 

Eric Piovesan, do Rotary Club de Indai-

atuba—SP, que foi rotaractiano, afirma 

que “A formação de líderes, a condução 

de jovens com iniciativa pelo caminho da 

prestação de serviços e da boa vontade, 

forma para a sociedade agentes impor-

tantes na transformação do meio em que 

vivem, tirando do risco e da exclusão cen-

tenas de jovens de sua comunidade, 

transformando-os em pessoas mais proa-

tivas, mais preocupadas com o bem-estar 

do próximo com iniciativa, conhecimento 

e boa vontade.” 

A experiência do nosso clube como pa-

drinho tem mostrado que o caminho está 

sendo bem trilhado, pois novos líderes 

tem se apresentado nas diversas ativida-

des dos Interact e Rotaract, capitaneando 

os projetos e levando-os a termo. O dina-

mismo dos grupos e a participação cons-

ciente evidenciam o compromisso com 

seus ideais em sintonia com os propósitos 

do Rotary.  

Planejar e executar projetos em con-

junto com os jovens, possibilita a troca de 

experiência e transmissão de conheci-

mento indispensáveis para a sua forma-

ção humana, social e comunitária, alicer-

çando a formação rotária. Consagrado es-

te pressuposto, com certeza , as novas ge-

rações estarão capacitados a prestar 

bons serviços, ser bons cidadãos, profissi-

onais éticos preocupados com o bem es-

tar da humanidade e, sobretudo, a conti-

nuarem a caminhada do rotarismo pelo 

mundo afora! 

As mais recentes participações da no-

vas gerações mostram que o seu traba-

lho, voluntarioso e decidido, tem feito a 

diferença no servir à comunidade. Da 

mesma forma, demonstram que o nosso 

clube estava muito certo quando apadri-

nhou o Interact Club e aprovou sua reati-

vação proposta por alunos dos colégios 

militares; quando apoiou a fundação do 

Liberdade, também atendendo ao pedido  

de jovens universitários da UFSM.  O Ro-

tary Dores, em sua relação com as Novas 

Gerações, tem como premissa a constru-

ção de um rotarismo consciente, oxigena-

do pelo dinamismo e criatividade  dos 

nossos jovens. 

O CLUBE E AS NOVAS GERAÇÕES 

Nelson Greff 
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O NOSSO  
RIO GRANDE  

VAI CONTINUAR! 


